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According to Medeiros Ferreira, “Mário Soares is the most 
important political figure in Portugal of recent decades,” 
adding: “When we were both on the Democratic 
Opposition ticket in 1965, I had no doubt I was dealing 
with the strongest political figure in the struggle against 
dictatorship. Once the regime was overthrown, almost 
everything would have to go through him.” 
For Mário Soares, politics was both a calling and a 
conviction, a pleasure and a passion. It was his destiny. At 
the moments when everything was at stake, the call of his 
voice for freedom became the voice of the entire country. 
As the founder and guarantor of Portuguese democracy, 
his name is synonymous with the newly democratic 
state’s early design and implementation. He became the 
face of democratic and European Portugal and his passing 
was news throughout the world. It was, after all, the end of 
a great life lived in the pursuit of freedom.   
Soares was born in Lisbon on 7 December 1924. From 
his father, João Soares, a minister in the First Republic 
and an intellectual and educator, he received his first 
idealistic taste of politics and culture. From his mother, 
Elisa Nobre Baptista, he inherited his sense of practicality 
and pragmatism.
The Spanish Civil War was to be the parent of his political 
awakening. Educated in private schools, Soares finished 
his secondary education in the Colégio Moderno, founded 
by his father. In 1942, when entering the University 
of Lisbon, his clear antifascist political positioning 
was already developed. He graduated in History and 
Philosophy and then in Law. His experience of World 
War II was intense, fighting for the Allies. Following the 
Allied victory, Soares organised large demonstrations, 
but Salazar held firm. 
He married Maria de Jesus Barroso while in prison in 
1949 and they went on to have two children: João and 
Isabel. The youth wing of the Movement for Democratic 
Unity (Movimento de Unidade Democrática - MUD) 
represented his beginnings as a political leader. Arrested 
13 times, he was deported to São Tomé and exiled in 
France. He participated in all the great battles against 
the dictatorship. Following the murder of General 
and politician Humberto Delgado at the hands of the 
government’s security forces (PIDE), Soares acted as the 
family’s lawyer. By 1950, he had distanced himself from 
the Communist Party (Partido Comunista Português 
- PCP), embarking on a political journey that would 
lead him to founding Portuguese Socialist Action (Ação 
Socialista Portuguesa - ASP) and eventually, in 1973, the 
Socialist Party (Partido Socialista - PS).
Following the Carnation Revolution of 25 April 1974, 
Soares returned to Portugal as part of the Freedom Train. 
In his luggage he brought with him a Party, a network of 
international relations and a vision for the country. In search 
of diplomatic recognition of the Revolution, he visited 
friends in leadership positions across Europe. As Minister 
of Foreign Affairs in the First and Second Provisional 
Governments, he opened Portugal to the world. He initiated 
discussions on decolonisation, though this process soon 
fell under the authority of the revolutionary Armed Forces 
Movement (Movimento das Forças Armadas - MFA) and 
the Portuguese Communist Party. 

As the Communists’ intention of seizing power became 
increasingly clear, Soares led a PS strongly opposed 
to totalitarianism. After the Socialist victory in the 
elections to the Constituent Assembly in April 1975, 
democratic legitimacy took priority over revolutionary 
legitimacy. The push for centrally controlled unionism 
was rejected by the Socialist Party; the communist 
takeover of the República newspaper saw the country 
take to the streets and the Socialists abandon the 
government; the Fonte Luminosa rally became a 
symbol in the fight against the more radical left of 
Vasco Gonçalves and Álvaro Cunhal. French writer and 
statesman André Malraux claimed that for the first time 
in history, the Mensheviks had defeated the Bolsheviks. 
Soares had become an international figure.
In 1976, the Socialist Party won the legislative elections 
and Soares became Prime Minister of the 1st and 2nd 
Constitutional Governments, saving the country from 
bankruptcy, strengthening the rule of law, laying the 
foundations of the Welfare State and applying for 
membership of the European Economic Community 
(EEC). In subsequent years, he led the opposition to 
the Democratic Alliance (Aliança Democrática - AD), 
though collaborated in the formation of agreements to 
make Portugal a more civil and European democracy. 
In 1983, he returned to lead the Government (the 9th 
of the 3rd Republic) and in 1985, ratified Portugal’s 
entry to the EEC. It is a matter of record that the Soares 
governments were the most reformist and effective 
in modern Portuguese history, making fundamental 
decisions for the economy and society.
In 1986, despite a low initial standing in the polls and a 
tough campaign, Soares was elected the Republic’s first 
civilian President in 60 years. In 1991, he was re-elected 
to the presidency with more than 70% of the votes. The 
style and openness of his presidency have become the 
contemporary model for how politics are run and how 
the state is perceived in Portugal,  with culture given a 
central role.
After the presidency, Soares remained an engaged 
presence on the political scene through his speaking, his 
writing and his actions. He established the Mário Soares 
Foundation and championed the cause of environmental 
protection, becoming President of the Independent 
Global Ocean Commission. He opposed the Iraq war, 
which he considered a disaster for the West and was a 
Member of the European Parliament. While he lost the 
presidential elections of 2006, the manner in which the 
winner went on to exercise his mandate and the state 
of the country in the following years largely justified the 
positions adopted by Soares during the campaign.
A Portuguese, European and international figure, Mário 
Soares attained the highest of political offices and 
distinctions but never rested on his laurels. He remained 
fighting to the end: critical, prescient, premonitory, 
prudent, constructive. He was proud of the books he 
authored and the battles he won. In him, politics and 
freedom were one and the same, inseparable from life 
and what makes it great. 

José Manuel dos Santos
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contra Vasco Gonçalves e Cunhal. Malraux disse então que, em Portugal, pela primeira vez na 
história, os mencheviques derrotaram os bolcheviques. Soares tornara-se uma figura mundial.
Em 1976, o PS ganhou as eleições legislativas e ele foi primeiro-ministro do I e II Governos 
Constitucionais: salvou o país da bancarrota, construiu o Estado de Direito, lançou os 
fundamentos do Estado Social, pediu a adesão à CEE (Comunidade Económica Europeia). 
A seguir, fez oposição à AD (Aliança Democrática), mas celebrou acordos para tornar Portugal 
uma democracia civilista e europeia. Voltou a chefiar o Governo (IX). Em 1985, assinou o Tratado 
de Adesão de Portugal à CEE. Contrariando uma ideia falsa, os governos de Soares foram os 
mais reformistas e eficazes, tomando decisões fundamentais para a economia e a sociedade.
Em 1986, depois de uma dura campanha, que começou, para ele, com previsões baixíssimas 
nas sondagens, foi eleito Presidente da República, o primeiro civil, após 60 anos. Em 1991, foi 
reeleito com mais de 70% dos votos. O seu estilo e as Presidências Abertas permanecem como 
uma maneira contemporânea de fazer política e de olhar o Estado. Nesses anos, o lugar da 
cultura foi o primeiro.
Depois, Soares continuou presente. Interveio, falou, escreveu, agiu. Animou a Fundação Mário 
Soares. Fez da defesa do ambiente uma grande causa. Foi Presidente da Comissão Mundial 
Independente dos Oceanos. Opôs-se à guerra do Iraque, que considerou um desastre para o 
Ocidente. Foi deputado no Parlamento Europeu. Perdeu as eleições presidenciais de 2006, mas 
a maneira como o vencedor delas exerceu os seus mandatos e o estado do País nesses anos 
deram razão a tudo o que Soares dissera na campanha.
Figura portuguesa, europeia e mundial, Mário Soares exerceu os mais altos cargos e recebeu as 
maiores distinções. Isso nunca o acomodou. Lutou sempre até ao fim: denunciou, previu, preveniu, 
advertiu, propôs. Tinha orgulho nos livros que escreveu e nos combates que travou. Nele, a política 
e a liberdade eram uma da outra e, as duas, inseparáveis da vida e do que a torna grande. 

José Manuel dos Santos

«Mário Soares é a personalidade política mais importante em Portugal nas últimas décadas», 
disse Medeiros Ferreira. E acrescentou: «Quando fizemos parte da mesma lista da Oposição 
Democrática em 1965, apercebi-me que estava certamente perante a personalidade política 
mais forte do combate contra a ditadura. Derrubada esta, quase tudo passaria por ele». 
Para Mário Soares, a política era uma vontade e uma vocação, um prazer e uma paixão. E foi-lhe 
um destino! A sua voz tornou-se, nos momentos em que tudo se jogava, a voz do País – uma voz 
que dizia a palavra Liberdade. Foi fundador e garante da democracia portuguesa, dando o seu 
nome ao que melhor a prefigurou e configurou. É o rosto do Portugal democrático e europeu.  
A sua morte apareceu na Imprensa de todo o mundo. Foi o fim de uma grande vida livre.   
Nasceu em Lisboa, a 7 de dezembro de 1924. Do pai, João Soares, ministro da I República, 
intelectual e pedagogo, recebeu o gosto idealista da política e da cultura. Da mãe, Elisa Nobre 
Baptista, herdou o senso prático e o realismo.
A Guerra Civil de Espanha foi o seu despertar político. Estudou em colégios, terminando o liceu 
no Colégio Moderno, fundado pelo pai. Em 1942, ao entrar na Universidade de Lisboa, já tinha 
uma posição política clara: era antifascista. Licenciou-se em História e Filosofia. Depois, em 
Direito. Viveu intensamente a II Guerra Mundial, lutando pela vitória dos Aliados. Quando ela 
aconteceu, organizou grandes manifestações, mas Salazar aguentou-se. 
Casou com Maria de Jesus Barroso em 1949, quando estava preso. Tiveram dois filhos: João 
e Isabel. O MUD Juvenil e o MUD (Movimento de Unidade Democrática) iniciaram-no como 
dirigente político. Preso 13 vezes, foi deportado em São Tomé e esteve exilado em França. 
Participou em todos os grandes combates contra a ditadura. Após o assassinato de Humberto 
Delgado pela PIDE, foi o advogado da família. Em 1950, tinha-se distanciado do Partido 
Comunista (PCP), iniciando uma travessia do deserto que o levaria, mais tarde, à fundação da 
ASP (Ação Socialista Portuguesa) e, em 1973, do PS (Partido Socialista).
Com o 25 de abril de 1974, regressou a Portugal, no Comboio da Liberdade. Trazia, na bagagem, 
um Partido, uma rede de relações internacionais, uma ideia para o país. Visitou os seus amigos, 
que chefiavam muitos governos na Europa, para obter o reconhecimento da Revolução. Foi 
ministro dos Negócios Estrangeiros do I e II Governos Provisórios, abrindo Portugal ao mundo. 
Iniciou as conversações para a descolonização, mas esse processo, logo a seguir, ficou nas 
mãos do MFA (Movimento das Forças Armadas) e do PCP. 
À medida que se tornava claro que os comunistas queriam tomar o poder, Soares liderou um 
PS que se opôs firmemente à tentação totalitária. Depois da vitória socialista nas eleições 
para a Assembleia Constituinte, em abril de 1975, ergueu a legitimidade democrática acima da 
legitimidade revolucionária. A unicidade sindical foi rejeitada; o «caso República» levou o país à 
rua e os socialistas saíram do governo; o comício da Fonte Luminosa foi o símbolo maior da luta 


